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Introdução

O desenvolvimento desenfreado das grandes cidades vem ao longo das décadas diminuindo o
habitat natural de diversas espécies animais,  fazendo com que a ocorrência de doenças e
traumas relacionados a estes animais sejam cada vez mais frequentes. Roedores e insetos
acabam  tornando-se  pragas  sinantrópicas,  devido  ao  acúmulo  de  lixo  e/ou  presença  de
esconderijos,  desta  forma,  atraindo  predadores,  como  cobras  e  corujas,  para  dentro  das
cidades e de nossas casas. As corujas, objeto de estudo do presente trabalho, não tem o
costume de afetar diretamente seres humanos, mas tornam-se presas fáceis às armadilhas que
lhe são impostas pela urbanização descontrolada. Desse modo, o conhecimento anatômico,
fisiológico  e  patológico  das  mesmas  é  de  suma  importância  para  Médicos  Veterinários  e
Biólogos que tentam preservar a saúde e existência destes indivíduos na natureza.

Metodologia

Estudos  relacionados  à  espécie  Athene  cunicularia,  popularmente  conhecida  como coruja-
buraqueira, são escassos, fazendo com que o conhecimento deste trabalho por profissionais da
área seja importante no combate a lesões e doenças relacionadas à espécie. Após revisão
bibliográfica, relatou-se que não existe literatura referente a anatomia desta espécie, devendo
então ser feito um estudo comparativo com a espécie  Gallus gallus, conhecido como frango
doméstico, a fim de identificar e localizar os nervos e plexos formados por estes. Os animais
foram doados pela Fundação RIO-ZOO para o Departamento de Anatomia Animal, do Instituto
de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Foram realizadas
necropsias em cadáveres de frangos domésticos para posterior realização em corujas. Ao todo
foram utilizadas  12  corujas  da  espécie  Athene  cunicularia,  mantidas  sob  congelamento  e
posteriormente fixadas em solução aquosa de formaldeído a 10%, seguido de dissecação dos
membros  pélvicos  com o  objetivo  de  expor  os  nervos,  removendo-se  parcialmente  alguns
músculos, dissecando-se a origem do plexo desde a intumescência lombar.

Resultados e Discussão

Inicialmente,  conforme  o  cronograma descrito  foi  feito  uma  ampla  varredura  por  trabalhos
científicos  anteriores  onde  utilizavam  a  ordem  Strigiformes  como  estudo.  Durante  toda  a
pesquisa,  nenhum  dado  foi  encontrado  onde  visavam  o  estudo  da  morfologia  do  plexo
lombossacral da mesma. A maior parte de trabalhos relacionados à ordem são voltados ao seu
habitat  e  seu  comportamento  na  natureza  e  em  cativeiro.  Em  seguida,  a  pesquisa,  foi
direcionada à estudos morfológicos do plexo lombossacral da espécie Athene cunicularia. Nos
animais estudados não foram observadas diferenças morfológicas significativas. Notou-se, que



o plexo sacral inicia-se na vértebra L2 onde é dividido em nervo iliotibial (L2), nervo fibular ,
nervo  tibial  (L3)  e  nervo  iliofibular  (L4)  onde  todos  se  unem  formando  um  tronco,  nervo
obturatório (L3 e L4) e o plexo pudendo sendo dividido em nervo caudal lateral, nervo pudendo
e nervo cutâneo caudal que estão localizados na região sacral saindo das vértebras sacrais
finais.. 

Conclusão

Conclui-se  o  plexo  lombossacral  não  apresentou  diferenças  significativas  de  disposição  e
inserção entre o grupo de animais estudados. Levando a hipótese que a coruja-buraqueira é
muito estudada a nível comportamental e ecológico, porém ainda faltam muitas informações de
cunho anatômico e fisiológico, devendo-se então continua pesquisa acerca desta espécie. 
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